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JORNAL PARA O SEU LAR

Pneu» na
A Constituição Brasileira,

que custou a própria vida
de muitos filhos de nossa

pátria, acaba de sofrer o
mais agudo golpe de mor-
te, com a capitulação ver-

gonhosa da Câmara do
Deputados ao fascismo vi-

gorante, apadrinhado pelo
Presidente da República.^ ,

Há muitos anos, a histó-
ria política brasileira não
tem páginas de tanta de-

gradação de um lado e tan-
ta bravura patriótica de ou-
tro.

O dia 7 de janeiro de
1948, será. sem dúvida, um
marco indestrutível do he-
roísmo de 74 Deputados de-
mocratas, lutando ardente-
mente contra a ferocidade
dos hediondos caçadores
de mandatos dos pcrrlamen-
tares comunistas.

E' de viver-se nesta hora
a angustia dos dias negros
de uma ditadura terrorista,
que pretendem os Teacio-
nários implantar em nossa

pátria.
A família brasileira es-

tá sobressaltada. principal-
monte porque, acompa-
nhando o desenrolar dos
acontecimentos de verda<,

ARCELINA MOCHEL
i

deiro desrespeito aos pre-
ceitos constitucionais, não
deve duvidar do que este

governo seja capaz de pra-
ticar contra o povo.

Criminosos impunes em-

pasjelam jornal os bele-

guihs da rua da Relação
distribuem pancadaria nas
ruas da cidade, saqueiam
o bolso dos pobres opera-
rios, deixando-os prostra-
dos ao solo com a marca
da perversidade sanguiná-
ria.

Integralistas assanhados
pela cobertura do governo,
fazem motins pelas esqui-
nas. provocando a massa
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revoltada pela indignidade
da capitulação.

Este o ambiente em que
vivemos, com todas as ga-
rantias roubadas, sob tô>
das as ameaças de crimes
e mais crimes da ditadura
Dutra.

Atentai bem, brasileiras,
o perigo por que atravessa
nossa pátria.

E ao lado disso, que ve-
mos de proveitoso para o
povo? Que medidas de am-
paro à população brasilèi-
ra são tomadas? Nenhuma.
Pelo contrário, tudo vai de
águas abaixo. A caresna
de vida aumenta assusta*

doramenré, o que nos ie-
vara à morte pela fome; a
saúde do povo é descuida-
da; os acidentes diários so
elevam, pelo congestiona-
menio de transeumes pela
falta de transportes para o

povo. A cidade não tem
água agora, ninguém mais

(Conclui na 5a p.)
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Fará o Brasil e para o
ir, io o ano de 48 come-
r i trágica e dolorosamen-

Entre nós a cassação de
Mandatos populares, um
ilaque violentssimo e do
conseqüências trágicas pa-
ra a nossa Constituição. No
mundo todo a luta incea-

ante contra o fascismo.
..Ta Espanha assassinavam
nais dois espanhóis da Re-
sistência Augustin Zoroa o
\,ucas Nunes. Disse um te-
legrama publicado por um
de nossos matutinos, que os
protestos tranceses junto à
embaixada de Franco 1o-
*am violentos. Madeleine
Briun. vice-presidente da
Assembléia Nacional
acompanhada de tre» dele-
qações levou seu prototto
4o mulher • de democrata
àqueles homens ano pna-
iam friamente. E um tolo-
grama de Buenos Airet dii
que 

"ee T«uniram diante
da embaixada da Espanha
milhares de pessoas para
protestar contra a execução
4e Zoroa e Nunes." £ o to-
legrama declara no fim: "a

polícia prendeu 363 poo-
soas Inclusive cerca de
com mulheres."

Cem mulheres argentinas
{oram presas neste começo
de 1948.

A luía continua na Gré-
da. Na Itália reúne-se e
texto congresso do partido
comunista italiano.

E diante de nossos olhos
surge o informe de Tona-
na Kochelevx secretária da
Federação Democrata In-
texnacional de Mulheres
dizendo:"As mulheres da Iugos-

I-Tvia, que lutam iào herói-
cimente pela liberdade e
i&pendência da seu país,
criaram sua própria orga-
nfcação de massa: A Fren-
te Ánti-iascista de mulhe-
xes iugoslavas, contando
prementemente com 3 mi-
lhões de membros.

"As polonesas trabalhem
com uma abnegação sem
igual. Elas fazem renascer
das cinzas cidades e vilas
inteiras, criando centena»
de casas para crianças.

"Na Tchecoslováquia, a
Frente Nacional de mulhe-
xes, agrupando dois mi-
lhões de aderentes, toma
parte ativa na luta para li-
quidar as conseqüências
da guerra, para realizai o

plano de dois anos que le-
yantará o nível econômico
do país.

Na Bulgária, a União das
Mulheres búlgaras conta
atualmente com 376.000
membros, publicando um
Jornal do 100.000 exem-
piores.

Na França as mulheres
lutam pela liberdade da

pátria contra a Tessarrel-
ção fascista.. O mesmo
acontece na Albânia Hun-
ária. Rumania, Itália de-
monstrendo gjue apesar de
Iodas as dificuldades as
mulheres lutam pela de-
mocrada em seus países.

Mas — diz o relatório —

Ojoa m pode deixar de fa-
lar da abnegação e da luta
da ofganiazção feminina
da Espanha republicana
contra Franco. A União
das Mulheres Espanholas
subordina toda sua ativi-
dado à principal tarefa: lu-

ENEIDA
tar peia volta à liberdade,
à democracia na Espanha.

As mulheres aemocraias
do mundo inteiro devem
acompanhar com profun-
da simpatia a luta heróica
do povo espanhol e do po-
vo grego. Elas compreen-
dem perfeitamente que en-

quanto existir um lar ias-
cista como é a Espanha
franquista, enquanto os re-
acionários puderem perse-
guir impunemente os de-
mocratas, a paz e a demo-
cracia mundiais estarão em

perigo.

No Japão, segundo as es-
tatísticas feitas pelas auto-
ridades americanas, ha ..
5.600.000 desempregados
em sua maioria, mulheres.

Sm MUNDO DE DD
ano de mtd e, com certeza
um ano ae vitórias.

Esta crônica estava já
composta quando soube-
mos da invasãc policial a
"Tribuna Popular". Não é
um fato inédito no Brasil.
Todas as vezes que é pre-
ciso ~smagar os direitos
populares,, amordaça-se a
imprensa, fecham-se jor-
nais. Mas a "Tribuna Po-
pular" é um iornal diferen-
te. E porque ela é um de-
nodado defensor dos direi-

tos do cidadão, e porcyue
ela luta pela vida e pelo
bem estar do povo tem si-
do a mais perseguida das
vítimas da reação brasi-
leira Várias vezes já ío-
ram invadidas suas oíici-
nas. espancados seus ope-
rários. processados seus
redatores.

A luto em defesa da li-
berdade cb imprensa, da
liberdade de vida para os
Jornais, eis uma bandeira
para as mulheres do Brasil.

Trechos De Teses Apresentadas á Mesa

Redonda Promovida Pela Federação Bra-

sileira Pelo Progresso Feminino
Nadjmié Hodka, chefe

popular e dirigente do mo-
rlmento democrático femi-
nino da Albânia começou
a lutar aos 16 anos de ida-
de. Durante a ocupação
alemã organizou grupos de
resistentes e ioi eleita de-
legada do Comitê Central
da União anü-fascista ai-
boneca para a libertação
do Norte da Albânia. Em
1946 foi eleita por unanl-
midade Presidente do Con-
telho Geral da União das
Mulheres Antifascistas da
Albânia. Pela sua luta du-
imite a guerra foi condeco-
rada com a Ordem da Ban-
deira e a Ordem de Bra-
vura.

Grandes, enormes são as
mulheres do mundo de hoje
lutando pela democrada e

pela paz.
O anc de 1948 será um

Da Delegada MARIA TOR-
RES, d» Unia© Feminina de Bo-
tftfeffo:

MATERNIDADE — V a ma-
temidade uma íunçâo especiíi-
camente femlnma, própria da
mulher. No período de gesta-
çáo dos filhss, realmente fica
a mulher numa situação de apa.
rente maior Inferioridade ainda
relativamente ao homsm. Per-
gqntamos: Quando o homem
astteíaz um trabalho de grande
responsabilidade intelectual, po-
de êle atender normalmente a
outros trabalhos, dgames, íisi-
co-museulares? Evidentemente
nao. Deduz-«e por Isso que est4
êle em situação de iníeriorida-
de? Nao. E porque quando a
mulher cumpre o trabalho mais
complexo de todos e que a na-
tureza semente a ela confiou,
quando ela cria o capital-ho-
Krm. o principal fator do pro-
gresso da humanidade, porque
estará ela em si.uacáo de iníe-
rioridde relativamente ao no-
mem? Não es'a."á cia exatamen-
te ao contrário, em situação de
superioridade? Assim o cremos,
e conosco estão as formas £U-

Deveres Mari
NICE FIGUEIREDO

•' . » »<** . «« mpridn worômica Assim o homem casado só pode vender, hl-
Quem n o nosso Código Civü jwrinca.mMg»a^° i p„S ou migar sobre os imóveis do casal com consen-

sSrt se impe, deveres P£"£*3.£££^£5 SS da mulher.. Também «^.V™%$?» "
lazer uma doação si obtiver a anuência da esposa.

E deve-se notar, que em relação a essas questões Pa-
' . » :_-. - «AiAconTÍmoi^n r^vnrO^.Rr\ ria mil-

por exemplo de

CÓd"o-Cn 
marido tom de sustentar a mulher e os filhos,

h ,?;?! 
°nf 

f rdncá; los- tem de administrar os bens do

c - r d- ts d 
" - « pecuniários decorrem, direitos que

tóSAlo èconôimcoi Por que o mando dp^.-
•—• a nroíissão de sua mulher ou P^^^?!^

Lát Li c"nvp e^ome-lo melhor do que a rmilnu? .
-*•¦? éle :,mSt"m"o dèvérle^proVèr a mantança da

,^iLla comida roupa educação, etc...
r-iila. f»ando-??5 ^{á^h^íe d, sociedade conjugai?
SC:-,l:-^4ndP"m na» com a família mais deveies pe-

cu¦••¦'r,r r;;:e a miuner. -nnrírio ria exercício
th ri restrições que a lei faz ao W™^^^ ^pm

constatada a razão da sua recusa. Nao se procede aqui
como no caso da autorização para o casamento de um
filho menor onde a lei exi-e a declaração de vontade da

mãe apenas como uma formalidade pois só a l_eva em
consideração se for acorde com a do mando nao coori-
tStoWdSat as tnSH que por ventura tenha uma
mlêÍom não dá o seu consentimento para um filho ou
uma filha menor casar.

Or^ a mulher casada além das restrições feitas a sua
personalidade e às suas atividades air-da se .impõe tam-
bém, e mais severas que as do marido, restrições de or-
dem'patrimoniais.

Teremos, futuramente, oportunidade de examinar esta
meteria e Provar, mais uma vez que ^ 

d^5a de dl-
reitos e devores que a lei estabelece entre um mando^e
mm mulher tem'sempre, em ttUma ^,g.^

pecuniária, econômica e não aquelas que o legLlador e

periores fie «ivüiaaçao que cer-
tamente vir&o dentro da lei do
«terno progresso a qeu está con-
flicionado o desenvolvimento da
humanidade. E o Es.ado que
n&o protege adequadamente a
maternidade de TODAS as mu-
lheres, é um estado bárbaro, sei-
varem, próprio da mentalidade
do homem que se aproveita do
estado de " Infetíuriíade" fí^ça
e Intelectual da mulher grávida
para extender e consolidar seu
predomínio. E o simples espe-
táculo de horrível abandono t
miséria que nos oferece a mu-
ther trabalhadora, maximé a
t^mponesa, grávida, no Brasil,
é o suficiente para levar aos
t^Ti^os de retr os n-s""«= '^>.
ttroante, houve** *<jui verda-
aeira civ.lüaçio,

Da delegada ELZA LOTJKE1-
HO, do Comitê de Mulhcref
rró-I>cmocracla:

— Considerando a participa-
ç>3 das diversas organizações
femininas do Distrito Federal, a ,
esft MESA REDONDA. ELE.
GER UMA GRANDE COM1S- \
SAO PREPARATÓRIA A UMA'
CONVENÇÃO OU CONGRES-
BO FEMININO EM 1948, possi-
biliíando a estruturação de uma .
grande erganização feminina,
que congregue todas as associa-
çô:s do Distrito Felei^al. concl-
tando a nossas patrícias ào
Brasil, que promevam, na me-
dida do possível, suas CONVEN. =
CõES ESTADUAIS, a f'm dei
chegarmos, oportunamaitc, a ,' 
um CONGRESSO NACIONAL:
FEMII^P è^bressandq r-',lTr,~ri-'
te, a vontade das MTTLIIERE3
DO BRASIL.

EXPEDIENTE
Diretora:

ARCELINA MOCHEL

Gerente?
LUIZÁ REGIS BRAZ

fcRcaação e Administração:
RUA DO LAVRADIO, 55
Sala 11 - Cx. Postal, 2013

Rio de Janeiro

,'-- r:  ' i„? fnv «o mando no exerciuiu pecuniária, Kui.uiu^a c "wu,"'1

I d 1S íur^faoThefe da &Su Io todas de ordem | 03 intérpretes da lei vêm dando. ?
Número Avulso
Atrasado 
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Cãtnmbi - Morro Onde Ha Fome, Doença e Barracos
Dmlita - Itm Onde h Mulheres Sofrem e Lutam
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Quando voltamos do Morro
ao Catumbí, onde a desola-
ção, o terror, a miséria, a do-
ença vive em cada barraco,
no corpo e no coração de ló-
da aquela massa perseguida
e corajosa, lemos, nos jor-
nais, o "belíssimo" progra-
ma, com que o sr. Prefeito
acena à população do Distrl-
to Federal as "delicias' de

Reportagem de ANA MONTE.NEGRO
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sua gestão. Fala de habitação
e vimos centenas de pessoas
ao relento, enxotadas pelosvseus propostos. Fala de esco-
Ias e vimos milhares de cri-
ancas sujas, quase despidas,
vagando ao sabor do resto de
forças. Fala de amparo á
maternidade e à infância e
vimos crianças recem-nascl-
das, com uma conformação
estranha, sem forma de gen-
te, morrendo, devagarinho,
de inanição. E até achamos
teômlco aq|:le programa.
Uma espécie de comicidade

%que vem do nervosismo, da
[amargura, de horror, de ver-
,mos e sentirmos a situação
jem que se debate aquele po-
^vo. Aquele é o Morro do Ca-
jtumbí. o morro onde a po-
jlicia armada de metralhado-
ra. comandada Por um en-
gonhelro à& Prefeitura, na

!sua fúria de massacrar, des-
manchou barracos a esmo,
desabrigando velhos, doentes

UMA INTERROGAÇÃO QUE
ANDA NO AR

E, perguntamos nós, por
que, de repente, aquela reso-
luçào? A ordem que admi-
nistra o cemitério São Fran-
cisco de Paula é a dona dos
terrenos pois ou diretamen-
te, ou através cie esplorado-
res, consentiu na construção
dos barracos e até prometeu
escola, posto médico c outras
vantagens. Só que a palavra
construção é descabida em
relação a quatro paredes,
feitas, em sua maioria, de
papelão e com um teto de
latas enferrujadas. Dizem
que, ali, uma Companhia
cajo nome é um mistério,
quer construir uma pedreira
e, por isso, há a desculpa es-
farrapada e ridícula de que
os barracos estavam cons-
truidos sobre as covas dos
defuntos. Nunca ouvimos di-
zer que defunto fosse enter-
rado fora do cemitéíio, além
de que, segundo consta, o
restante do cemitério não
ultrapassa a 400 metros, e •"
os barracos estão fora dessa
arca. Outra cousa: quando
enterraram o s cadáveres
ninguém se lembrou que os
estavam enterrando em ter-
reno baldio; quando do le-
vantamento das barracos, da
mesma forma, não houve um
caridoso que se lembrasse dor»
pobres defuntos! Agora, po-
rém, que aparece a história
de uma grande e misteriosa
Companhia, que deseja cons-
truir uma pedreira, a histó-
ria, do dinheiro, do interes-
se, da exploração, a ordem,
a Prefeitura, os engenheiros
e até as metralhadoras ad-
vogam a causa dos defun-
tos. Temos visto as pessoas
vivas servirem de instru-
mérito e de pretexto para os
desmandos e as arbitrarieda-
des, mas que isso aconteça
com os mortos, que nem a
eles se respeite, ultrapassa a
tudo que a imaginação doen-
te de administradores poli-
ciais possa conceber, para
oprimir e aumentar a misé-
ria de nossas mulheres e de
seus filhos. E' mais uma ex-,
periêncla que adquirimos, na
luta pelos direitos do povo. <
OUTRA VIRSAO E A HIS-

TORIA DO SOLDADO
197

ria José Muni2. Como dor-
mem cs,^as criaturas não sa-
bemps explicar. São três gc-
raçõm amontoadas n u m
quarto, sómoaté com uma
cama: a avó, a mãe. com o
marido os filhos inclusive
duas filhas casadas. A pro-
miscuidade, o sujo, a pobre-
za, é de estarrecer. O mart-
do de Iracema é um homem
de 38 anos, inutilizado pela
asma. sem poder trabalhar.
As mulheres não podem la-
var roupa, na base do mor-
ro não existe água.

ENCONTRO COM NOVAS
HISTORIAS DOLOROSAS
Hercilia foi subindo o

Morro conosco. Passou, en-
tão, a'contar-nos como o en-
genheiro anunciou, antes, a
demolição em algumas ca-
sas: "Vocês têm o prazo de
oito dias. Dou um caminhão.
Lugar eu não dou" Onde mo-
rara o Dr. Vinhais? Certa-
mente, num bem e confor-
tavel apartamento, próprio,: ou ;adquirido com luva. Mui-
to bem. Cada um diz o que
quer. Entretanto, as autori-
dades são obrigadas a solu-

^r^»v **VJflU'iBrrt: r

clonar os problemas do po-
yo e respondem, mais cedo
ou mais tarde, pelas suas pa-
lavras. Para onde o cami-
nhao levaria aquela pobre
gente?
• Cerca ae trezentas mulhe-
res, com homens e crianças",
em frente ã casa de Sebas-

Queríamos abordar, ape*
fias, os casos específicos dai
mulheres, porem diante da
insistência do soldado João, - . , ,,„„„ni„;^
de Deus Quinto, n.° 197 da! itiaIla Mana Qa ^^eiçao
2." Cia da Policia Militar,1 W* ™s ™ou uma mesa
vamos incluir seu dopoimon-j • «£&& *ggS?in* £$
ito. Diz ele que parte daque-'< misérias, contaram suas his-
le terreno pertence à Policia1 ^orias e mostraram que es-
Militar e que construiu seu
barraco cbm a autorização,
da mesma, entretanto, des-j' truiram tudo, foi maltrata-
do e ficou com 7 pessoas da

; família dormindo ao relento/,
íSe parte cio terreno pertenço'
jà Policia Militar, por que in-j

n itervem a Ordem, através da!
crianças. Há, também, oa. prefeitura? ^i-;{.^;:v; ?,-;:

O FREVIEIRO BARRACO L*&M DESTRUÍDO ##,
^engenheiros que destroem-j'esquecidos de que estudaram
Ipara construir. Destroem, in-:
jcluslve, a socego, a harmo-
luia, a felicidade da família.;

EDessa 
família que é tão utl-J

lidada pelos caluniadores
Mo* da reação. Pobres

'tão dispostas a enfrentar»
unidas e organizadas, a luta

I pelos seus barracos e pela
i solução dos problemas mais
,urgentes do Morro do Ca-!,tumbi. 

Quase todas com cri-
ancas nos braços, outras
agarradas pelas saias. Quase

r todas são mães, angustiadas
ípela incerteza c pelo terror.
;Uma mulher, quase choran-
ido, nos contou que arranca*'ra os dentes forrados de ou<

vender o ouro e f a-5

A MULHER QUE TEM DEZ
FILHOS E MORA NUM CHI-

QUEIRO DE PORCO
San, num chiqueiro de

porco! O chiqueiro está lá,
para quem quizer vê-lo. A
mulher chama-se Geralda
Benedita Conceição e tem
dez filhos. Dentro do chi-
quéiro os porcos fazem suas
escaramuças por sobre as
crianças e, na lama, ainda
vemos a marca dos corpos.
Lsso acontece na Capitai da
República e no ano de 1948,
depois que os nossos irmãos
atravessaram os mares, para
morrer, heroicamente, por
um mundo melhor. As nos-
sas crianças, as crianças da
Brasil dormem misturadas
com os porcos. Há Um De-
parlamento nacional da cri-
anca com uma verba de mi-
lhares de cruzeiros. Há uma
campanha em benefício da
criança.

A VOVÓ DO MORRO
Tem 73 anos. 78 anos que

nos ensinam que a luta p^r-
tence a todos,, moços. e. ve-
lhos, homens e mulheres.. Foi
casada cem urn engenheiro
da Paraíba do Norte, Dr.
Manoel Teixeira da ! Silva,
que esteve a serviço da Na-
ção, durante o Governo do
Marechal Hermes. Hoje. está
reduzida a uma vida'de' mi-
séria absoluta- E ela nos. per-
gunta: .. ...... . J.— Por que nâVqüèreni que
a gente- entre rios palácios?
O que eles' têm é >msdj"-: da
gente. Mandam fazer as mi-
sérias e não tem coragem de.
aparecer. Mas, fiquem eles
sabendnf que eu, uma velha
de 78 anos,-lutarei até o fim.

O barraco da vovó é feito
de pedaços de papelão. Não
importa. Eia lutará pelo seu
barraco.
UMA QUE NÃO È AMÉLIA,

MAS E* MULHER DE
VERDADE

Ela mesma apresentou-se
asoim. Cnarna-sü iviaUa u^
Almeida. E' ela quem reuue
as mulheres, que*n anuncia
os acontecimentos e esta. aa-
posta, a qualquer preço, a •
defender seus direitos e os
de suas companheiras.
A ÚLTIMA HISTORIA — A

MAIS TRISTE DE
TODAS

S^bastiana Maria da Con-
eeição tem um filhinho re-
cém-nascido. Nem sabemos
se continua yívo, enquanto
contamos a sua história, de
tal maneira a morte ronda
aquela criança- E sabem
qual é a causa da morte do
filhinho de Sebastiana? Fo-
me, exclusivamente fome. O
terror, a ameaça, as metra-
lhaüoa-as apontadas contra
as mulheres indefesas e a fu-
ria do Dr. Vinhais em des-
truir os barracos, chocaram
profundamente nossa amiga
Sebastiana e seu leite secou."A criaciça nasceu antes de
decorridos os nove meses de .
gravidez e precisa de ama-, ij•jnentação. Mais parece um \: velho do que uma criança. '

iE' penosa a situação. Os po-
;tdercsos, os donos das Com-v
jpanhias, os administradores]

traihadoras. Matar de fonui
é muito mais cômodo e me-»
nos barulhento.
A VEREADORA ARGELINA
MOGHEL VISITA O MORRO

DO CATUMBÍ
Visitamos o morro junta*

mente com a nossa diretora,
vereadora Arcelina Mochel,
Lá ela poude verificar a si-
tuação do morro, sentindo,
de perto, as necessidades das
mulheres, visitando-as d«
casa, em casa.

a* mulheres de Catumbi
... •

«<s^

abriram cs oraços à sua re-»
presentante. Rrpre "ente cão

:que os cas^,dares de mau-
• datos a r r a n: c a r a ra. pa-
ra nia:rr nais crianças de
fome e d^rmanç'.iar mai3
crianças de fome e dèsmain-
char mais h^rracns. Mas no
meio dacrrla mar:a. nin-
guem çon^e^uirá r"ra"->er,r o
niandatò d,o: -ÁV.^eíirià, nufí
f^\ sentir r*é oèirto seus pro-
blrmas. Nós y.'.m-- a cenfi-
p""\ que r" rp^lhsres depo-»
sitanl em Arcelina vví }&
\h^ foi hva.r a ijró'tícíà" cia
^üétrvmeTJ-to das dp.Tnoli^ões.
Confiança «ire ninguém»
t?mbem, ncd'**á cariar'; çiéih
mo empre^-r^^o v^rv:cnci^,.
O PROBLEMA PS2NCIPAI*
OS I?ÇtÒBLEMAS PARALE-

LOS E A SOLUÇÃO QUK ¦¦
OS MORADORES DE- ;

SEJARI"" 
Sustadas a demolição, qud;

é o principal, pois todos de-'j
sejam continuar morando^
ali, me^mo porque não hà
para onde ir, há a fome e *
doença. A doença está no
corpo de todo o mundo. En*i
todas as casas há gente do--|
ente e o poro está se movi*!... s.,j.....»- ,...«... organizar]mentando para
um Posto Médico, mesmo!
com remédios de amostra»!
Para isso nossa amiga Ma-«j
ria Cândida da Silva, ofere^j
céu sua caia e como é e.nj-°
fermeira poderá ajudar mui-j
tlssimo. Os moradores do"
Morro do Catumbi, unem-S5:
para resolver seus problemas,'.
já que os administradores
estão muito ocupados, demo-
lindo berraecs, e cassando]
mandatos daquelas que s&.
propõem honesta decidida*'
mente rer^v"- os problemas1
de nosso r" .

L'De5 primeiro rbarraeo" des^ jp,|mravPv. —.. .. •-...-. ..., .. ,,„„„,... ,
ftruldo restei.um.amotóoa-1 ^o^bameo.-Aparece^ ^°£ Sf"^'do (le barro^ouna;.. mulher [também, 

-«m moço,ouío pai jggfS^ 
*2£?^K

matar ^ente^não:
i&nm; âs -• utilizar "' rae-^s

' 
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Ouves, Ninon, a chuva de de-
*em»ío uat.ndo nas nossas vi-
tíraçasV O Vento atravessa o
longo corredor. K' uma tarde
má, urna dessas tardes más em
que o pjtore tinta cie frio na
porta ao rico que o baile ar-
rasta em suas damsas, sob lus~
três dourados. Deixa teus sapa-
tos de setim e vem sentar noá
towsus joelhos, perto da lareira
crepitante. Deixa tua rica in-
tiuméntária: quero nes^a noite
te oferecer um conto, um lindo
üunW cie fadas.

|1 Saberá», Ninon, qute outrora,
-r.o a;to cie uma montanha, ha-
3yia um velho castelo lugubre e
'sombrio. Torres, muralhas, pon-
ftes leyadiças pesadas; homens
*tm armaduras de ferro velava.n'
5 noite e dia nas fortalezas e só
;os soldados encontravam bom
»ftcolhinurrto junto ao conde En-
^irjierrand, o senhor do solar.

jfccom certeza, se tivesse visto
ô velho g-uerreíro passeando nas

| JoDgas galerias, ou se tivesses
ouvido u »om ae sua yoz brevv

it ameaçadora, te rias tremido de

[medo, como sua sobrinha Odete,
ia piedosa e linda senhorita. Re-'jparaste alguma vez numa pa-
quer.:te desabrochando aos pri-

Üneiros beijos do sol entre as
^Urtigas e o mato? Assim desa-
brochava a jovem entre os ru-
<3es cavaleiros. Criança ainda,

Kcrâ meio de seus brinquedos,
[fluando avistava o velho tio, pa-
'orava c seus olhos sj enchiam

de lágrimas. Agora, era grande
e formosa; t:,ru peito se enchia
rie vagos suspiros, e um frêmito'anal; ..;erbo ainda a tomava ca-

!ría vez que aparecia, o Senhor
¦Knguí.rrand.

^ Permanecia numa torre, Iso-
! ladacia. bordando lindos estan-
fartes e descansando do ir aba-
;lho em preces fervorosas ou
fçonttmplando p:la janela o
Hcaxnpo verde e o céu azul. Quan-
rtas vêzrs em plena noite, lc-
fvant^indo. vinha olhar as estríh
[jaSi c- quantas vezes., seu cora-
Sçíío de dezesseis anos se projei
^ava para os e.^aços celestes

t

perguntando às irmãs brillian-
íes a razão de sua agitação!
Depois dessas noites sem sono
e desses acessos de amor, tinha
ímpetog de se lançar ao pes-
roço do velho cavaieiro, ma.s
uma palavra rude. ou um olhar
frio a detinham, e, trêmula, re-
tomava o trabalho. Lamentas a
pobre jovem, Ninon — era co~
mo a flor fresca e embalsamada
que se desdenha o brilho e o
perfume.

Um dia, Ode.e. a desolada,
seguia com o olhai- em sonho,
duas rolas que fugiam, qua-ndo
ouviu uma voz doe; do lado do
Castelo, lnclinou-.se. viu um be-
Io jóv.m que com a canção cie
seus lábios reclamava hospita-
íidadé. Ouviu e não compreen-
deu as palavras, mas a voz doce
oprimia seu coração e lágrimas
corriam lentamente ao longo de
suas faces, molhando um ramo
de mang:rona que trazia na
mão.

O Castelo permaneceu fecha-
do e um homem eni armas gri-
tou entre os muras:

Retirai-vos: nesta easa só
existem guerreiros

Odete olha sempre. Deixou
escapar o ramo de ma.ng\rona,
úmido de lágrimas, que caiu aos
pos do jovem. Este. levantando
os olhos, vendo uma cabeça loi-
ra, beijou as flores e se afãs-
tou, olhando a cada passo,

Quando élf desapareceu. Ode-
be S3 ajoelhou e fez uma kmga
prece.

Agradecia ao céu tem saber
porque; ferütia-se feliz igno-
rando o .mbtivú de sua íeho
dace.

Ã noite, teve um lindo sonho.
Viu o ramo ee mangerona que-
tinha Jogado. LixiLamenti?, cio
seio aas XÓLbas e^tJremecidas..
ej-gue-se uma fada. mas unii
laoa minúscula, colü asas de
chama, coroa de miosoüs e um
longo vestioo \erde, cor da es-
peraniça,

Odeie, disse da harmo-
niosa-mento, eu sou a lada Amo-
rota. Knviei-te esta manha bois
o homem jovem cie voz doce.
Fui eu que vsndo tuas lágr*-
mais. a* quis secar, Vou peia.
terra rebuscada dte coraçõe5 e
aproximo aqueles que suspiram,
Visito a chouparwi e o solar —
muitas vê>es me agrada unir o
cajado do pastor ao cetro doa
reis. Semeto flores sob os pas-
so« de meus protegidos, e paen-
do-os com íios tão brilhantes e
tÂo preciosos que seus corações
palpitam de alegria. Habito as
bervas dos caminhos., a lenha
o leho dos esposos; em toda
em chamas do lax no inverno,
parte, a minha presença imarca
o nascimento dos beijos e tf
aconchego dos serões enterne-
cidos. Não chores mais, Odete:
sou Amorosa, a boa fada e vc-
niio secar tuas lágrimas.

E voltou a sua flor oue se
transformou em botai» ineli-
nando-se entre as folhas.

Sabes bem, Ninon, qus a fada
Amorosa existi?-, ES-la dansando
em nosso lar! Lamentemos on
pobres que não acreditam er.i
minha bela fada.

Quando Odeie despertou, \m\
raio de sol clareava seu quarto,
um canto de passarinho vinha
cl? fora c o vento da manhã
acariciava suaa trancas louras,
perfumadas do primeiro beijo
das flores. Levantou-se feliz,

u passou a jornada, a cantar, es-
Imperando a promessa da bc»a fa-
:''¦'. da. Olhava por instan/tes o cam-
..;!'. po, sorria a çaxia paosarinho
p que passava, sentindo e/m si os
T elanfâ que a faziam estremecer

EMILE ZOLA
e ferir suas pequenas mãos uma
contra a outra.

Veio a tarde e Odete desceu
para a grande sala do castelo.
Perto do Conde Enguerrahd es-
tava um cavaleiro que ouvia as
narrativas do velho. Tomou sua
roca . de fiar, sentou-se diante
da lanira ao som da lenha cre-
pitante e o fuso de marfim mo-
vimentou-se rapidamente entre
seus dedos,

Em meio de seu trabalho.
olhando para o cavaleiro, viu o
ramo de mangerona em sua
mão c reconheceu Lois, da voz
doce. Um grito de alegria lhe
escapou dos lábios. Para es-
conder o seu rubor, inclinou-se
para as cinzas remexendo as
brasas com um longo ferro, O
braseiro crepitou, as chamas se
assustaram, os ramos espalham
íaiscas e então, entre as cento-
lhas. surgiu Amorosa sorridente
e desvelada. Sacudiu de seu
vestido vercie as lágrimas de
brasas qu? corriam sobre a seda
como paihetas de ouro. Atra-
vessou a sala. invisível para o
Conde è se colocou na reta-
guarda dos dois jovens., En-
quanto o velho cavaleiro nar-
rava um combate terrível con-
tra os infiéis, disse docemente:

— Âmai-vos, meus iòvervi,
D?4>:aí as recordações para a
austera velhice. Deixai as lon-
yas histórias contadas ao lado
Ga l;iilia ardente. Que â viva-
cidade da chama apenas se
snist-ure o baruDio dos beijos.
Mais tarde, virá um tempo en;
que as, tristezas terão como con-
solo a- recordação dessas horas
Jciíli-cas. Quando se ama aos
dezesseis anos, a palavra é inú-
til; um só olhar faia mais que
um grande discurso. Amai-vos,
meus Jovens; deixai falar a ve-
Jhice.

Em seguida cobriu-os com
Kiias asa«i, e o conde que expli-
cava como o gigante Buch-
testa-de-fírro foi mono por um
terrível go)p:;. de Giralda, a pe-
cada espada, não viu Lois de-

• positar o seu primeiro b?ijo na
fronte de Odete apaixonada.

E' preciso. Nmon, que eu te
fal'3 nessas belas asas da minha
íada Amorosa.. Eram - transpa-
como as asas de um mosquito,
rentes romo o vidTo a pequenas
Mas. quando dois amantes cor-
riam o perigo de serem vistos,
cresciam, cresciam e tornavam-
se t&o obscuras, tão espessas,
que detinham os olhares e aba-
lavam o ruido rios beijos. O ve-
lho alongava sua prodigiosa
narrativa e Lois acariciava Ode-
te, a loura, nas baroas do im-
piedoso euzerano.

Meu Deus! meu Deus! como
enconlram muitas vêzes a fada
Amorosa. Elas próprias têm me
eram lindas as asas! As moças
revelado. E conseguem se es-
conder, se ocultar, E' verdade,
Ninon?

Quando o conde terminou sua
longa história, a fada Amorosa
desapareceu entre as chamas e
Lois partiu agradecendo a lios-
piíalidade e enviando um últi-
mo beijo â Odete. A jovem cior-

banhado de lágrimas. Reconhe-
ceu então Lois, da voz doce,
que penetrava no castelo soo
um novo disfarce. Êle a fêz
sentar num banco de rclva ao
lado de tuna fonte. Olhavam-
se maravilhados por e-sse en-
contró à luz do dia. As tou ti-
negras cantavam sentia se no
ar a presença da íada generosa
foram pronunciadas diante aos
Não direi todas as palavrão que
velhos carvalhos discretos, era
um prazer assis'ir aos amei o-
sos conversarem tão longamen-
te que uma toiitinegra nump
moita vizinha teve tempo de
construir seu ninho.

De repente os pa;sos craves
do Conde se fizeram ouvir na
alameda. Os pevres amorosos
estremeceram, Ma*< a água da
fonte cantou mais sonora e
Amorosa saiu radiante e deve-
lada. de um jacto cristalino da
nascente. Envolveu os -amantes
em suas aisas, deslisou ligeira-
mente com eles, passando ao
lado do castelão qve se siupre-
endeu poi ter ouvido vozes tem
encontrar ninguém.

A fada embala seus protegi-
dos, sempre, repetindo em voz,
baixa:

— Sou aquela que pr.reje os
amorosos" aquela que fecha us
olhos e os ouvidos cios sue não
amam mais. Nada tendes a te-
m>er, belos amrosos; amai vos
sob o céu brilhante, do dia, nas
alamedas, ao iado das fontes,
em toda parte. Estarei presen-
te, estarei velando. Deus me
pòs no inundo para que esses
honu\ns que zombam da santi-
dade do «unor não perturbem
as ccnoçôes puras. Deu me as
asas miraculosas dijendu: "vá,
e que os jovens colações se rc-
Jubilem". Amai-voJ, tstou pre-
sente, estou vdando.

Circulava o roseira! saquean-
do as lindas rosas, seus alimen-
íos, envolvendo sempre numa
ronda radiante, Odete t Lois
com as mãog entrelaçadas.

Espero que perguntes. O que
foi feito dos dois amantes? Ver-

dadeiramente, minha amiga, não
ouso. Tenho receio .. a des-
crença ou mesmo o ciúme de
uma sorte tão afortunada. E
mais ainda a recusa dos oeijos
tão deliciosamente prooigacos.
Mas, enfim, minha rtnn/inha,
serei compreensivo satisfazendo
tão aguda curiosidade. Preciso
contentar-te...

Ora, a fada rei -3iial rodou
assim o dia todo Com o co-
méço da noite q*Vv3 separar o^
amantes, mas quando percebeu
que estavam pi of lindamente
tristes pôs-se a falar baixinho.
Parecia contar alguma cci">o de
emocional porque s\ia3 txpres^
soes irradiavam e seus olhos
cresciam de ventura. E quando
terminou, sentindo a ansiedade
de ambos, tocou com a sua ^ara
a fronte descoberta dos amnn-
tes.

Então... O' Ninon, que cltioa
imensos de admiração! Impôs-
sh"(l r.«^o terminar esh-a h.tstó-
ria!

Então Lois e Odete foram
transformados em ramos de
mangerona, mas flores tào be-
Ias que so o milagre ri? uma
íada ig-ual. Foram colocadas
lado a lado, tão perto que as
folhas se entrelaçavam. Táo
maravilhosas que deveriam ^r-
manecer eternamente desal:ro-
c ha das, trocando o seu perfuma
e o seu orvalbo.

O conde Engudirand co:/:c->
lou-se, dizem, contando cada
tarde como o gigante Buch-
testa-de-ferro foi morto por um
terrível golpe de Ghí.lda, a pe«
sada espada. •

E agora, Ninon. quando íôr«
mos ao campo, procuraremos as
mangeronas encangadas para
peiYuntar em que flor se en«
contra a fada Amorosa. Quem.
sabe, minha amada, uma mo-
ral ee contem nessa hlsíoria...1
História contada com os pe*; r.o
calor da lareira para esquecer.
a chuva de d^embro que bate
nag vidraças.. Inspirando uri
r>mco mais As amor rara o
jovem cont»,w ./

0\gf^^gL \l^»l
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CHAMADO DE AMOR
JACINTA PASSOS

SUiy atti.

f*. »

Temia laranja madura
ai tanta!
que cheiro vem do quinta);

|A maré já deu passagem,
cresce meu canavial.

ijk

miu tão feliz qu-á sonlioú com
montanhas de flores ilumina-!
dar, por milhareg de asti*os mil
véz,:s miais brilhantes do que o
eol.

. i No diá seguinte, Odete des*
ceu ao jardim procurando as

J| caramanchais somlbrios. Encon-»
ftrou irm guerreiro que a saudou
e se afastando percebeu em suas
;mâo,c 0 ramo cíie majagerona-;

Minha vara de condão
cavalheiro, teu punhal. 1

iijasirjii da noito floriu.
»

asmin. \

íAcabou-s© o bem, e o moX

pá tiraiI os meu£ sapatos,, \
[vesrti - mena manto roaí^

femi^Kanlaj tQçuií«ea

i?Q$a YÒM''X08ftQKâ c>
mmmmmmKimmmmMtti ———pi n «awf



A PODEROSA ARMADA DA MULHfcK
BRASILEIRA É A RESISTÊNCIA

(Conclusão da Ia página)
podo adoscsr e chamar o
Pronto Socorro, porque te-
rá de pagar a taxa de as-
sistência, se não quiser
morrer à míngua.

E' uma calamidade a si-
tuação a quo o governo ar-
rastou o nosso povo. E pa-
ra justificar esses feios, o
general DuLra só viu uma
saída: tirar os comunistas
do Parlamento, para ficar
com a porta aberta para
outras tentativas. As mu-
lheres de todos os Estados,
cidades e vilas, que'deram
ssus votos a esses traido-
res do povo, sentem-se hoje
envergonhadas de ter vo-
tado em tantos capitula-
cionistas, verdadeiros es-
píritos de camehos. que se
acapacham ante as impo-
siçõòs imperialistas, sacri-
ficando nossa pátria, que
necessita de progresso e de
democracia.

Ressalta, pois, de todos
estes últimos acontecimen-
tos, que a mulher brasilèi-
ra aprendeu a faser poli-
tica a analisar latos, a cri-
tlcar o governo • não se
conformar com arbitrário-
luta democrática temos tó~
dader • injustiças.

Es porque nesta hora de
das de estreitar nossa
união para a luta por um
regime livre, onde não se-
Jamos esmagadas pelas bo-
tos brutais da reação, que
procura levar o povo bra»
sileiro ao servilismo ame-

Em Favor Das Fa-
mi lias Numerosas

Circula na Câmara dos De-
puiados o Projeto n.' 1.1.07 de
deacmbro de 1047. que tsten-
Ce os benefícios do abono fa-
mlliar, às famílias de cinco
filhos e maj, e dá outras
providôrcias.

Ari' 1.» — Para efeito da
concessão do abono familiar,
instituído no art. 29 do tíe-
creto-lei n.° 3.200, de 19 de
Abril de 1941, considera-se
família numerosa a que com-
pro-nder cinco ou mais fi-
lhoSj obedecidas as condições
da bgislação vigente.

Art. 2.» — Ficam sem efeito
as resfcriçõss cstabefeçídas nos
artsj 3.° e 4.<> co d:creto nú-
mero 12299 de 22-4-43.

A:t. 3.» — Para atender às
despesas com a execução da
presente lei, o Poder Exeouti-
Vo, no prazo d? 120 dias, so-
üçitèra ao Congresso Náòío-
nal a ab-rbura dos créditos
necessários.

Art. 4.» — Revogam-se as
tíJinosições em contrario.

Sala das Sessões, 17 de de-
zembro de 19-47. (Ass.) Pedro
Pomar — deputado).

ricano, à forno, às torluras,
à miséria enfim.

Lembremo-nos dos sofri-
mentos maiores que nos
ameaçam, da ruína em
nossos lares, as doenças di*
zimando nessas crianças,
e lutemos por uma vida
digna e livre dentro do
uma forma de governo, ca-
paz de dirigir com o povo.

Grandes heroínas bri-
lham na história do Brasil.
Seus movimentos isolados
em vários seióresi deixa-
ram uma tradição de luta
feminina em nossa pátria.
Hoje, chama-nos o impera-
tivo de respeito à Consti1
tuição e, empunhando essa
poderosa arma, defenda-
mos nosso Brasil da tira-
nia, resistindo ao fascismo,
forçande a aplicação dos
preceitos constitucionais em
vigor, para que possa re
nascer a democracia no
mais curió prazo.

Que este apelo seja ou-
rido e executado por todas
as mulheres. Que este bra-
do de alerta seja sentido
no fundo de todos os cora-
ções. pois de nós a pátria
tudo espera e devemos
cumprir o Juramento de ser
os mais fieis filhos do Bra*
sil.

7 de Janeiro é um dia de
glória para os democratas,
que resistiram ao grupo
fascista cuia inferioridade
de réptil se casa ao servi-
lismo e a capitulação de
quem se dizia representem*
te do povo.

Como mulher parlamen-
tar e como brasileira de~
mocrata, que jamais traiu
ao povo de minha pátria,
sempre fiel ao cumprimsn*
to do meu mandato, conü-
nuo a ter minha voz sem-
pre alta contra todos os ini-
miges do povo, desmasca-
rando-os e provando a sua
traição.

Não importa a denota
numérica. Todos nós, co-
munistas, continuamos a
ser os legítimos represen-
tantes do povo, não num
Parlamento desmoralizado
do capitulcdores, mas na
Câmara Popular livre e ho-
ne3ta, que só um povo li-
vro e independente saberá
construir. ,

M
P ^L le liLUvu

ANUNCIE EM"MOMENTO

FEMININO"
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CLÍNICA DE SFXKORAS E CRSANÇAS
Pediatra — Era. IREKE CID SCQENBERG

2as., 4as. c 6as.~fdras — Das 15 às 18 hcrai

AV. 13 DE MAIO - N.° 23— 18." andar

Oncologista - D& VASCONCELOS CBD
3as. — Has. e Sábados — Das 1G as 18 horas s

- ' 
EDIFÍCIO DARXE - Sala 1.C25 - W-77C9 v

MaiSjide 1.000 mulheres tra-
balham na Carioca. — As me-
nores fazem trabalhos muito
pssdaos. — Salários que não
dão paia matar a fonte. — ;
Condições higiênicos baixas. —
Um restaurante c moradia per-
to da fábrica: reivindicação ge-
ral.

Chegamos aos portões da
grande fábrica e imediatamen-•'
te Lima roda de mulheres e de
menores se formou à nossa
volta, pois dos dois mil e ta,n-
tos aperários ciue lá trabalham.
56% é composto de mulheres e
d? menores.

Anesia Teixeira. Maria das
Dores. Hekna Sousa (^emilda
Fr~r-!ra Maria da Conceição e
outras, foram logo falando dos
cpiir; n-)>,/''n"|i; nfo^ipr,•*?? sem
o mfinr constrangimento.

— "Eu ganho 2 50 por hora,
disre-nos uma edlas. e traba-
lho 8 horas por dia. As ve/es
faço serão p ran^o ma's 0 07
por hora. Domínios e feriados
nada recebemos Imagine no
fim do mês a ninharia de di-
nbeiro com que ficamos.

Hm f?ritpf) de menores muito
decid'das, fala-nos ao mesmo
temrx>*MMuito pior é a nossa situa-
cão: Passamos o dia inteiro
empurrando carrinhos e tiran-
do esmiàl, trabalho tão pesado
ou*? devia ser feito sô por ho-
mens e ganhamos 1.30 por ho-
rs. Isto é dinheiro?

Penruntamos se tinham re-
eebido Abono de Natal. Ac**-'
rain até graea. "Sim. recebe-
Jryfyf fl<-""> <"«w.f :fl/vf»"^f) , . ' TTU T*í-

c~Tv Cr*: 70.00 Fn. O* 5S.00
grrtta outra, eu Cr$ 10,00, etl
Cr$ 20.00. etc. etc

••Quantas companheira* o*-
tâo tuberculosas e por -conta
do Instituto. fa.'a uma senhora •
idosa. E nâo é para menos.
Nosso dinebiro mal dá para
comer. As janelas ficam fedia-
üpi o dia inteiro e o nó do te-
ei d o vai entrar ('o r>elos nossos
pulmões. As rv-auinas são ?n«
ti<zas ei norsro. nosso trabalho
é redobrado. Chuve;ro aqui,não .
tem. A a#ua que bebemos é .
cheia de lôd-o. Temos médico
na fabrica.-1 mas liada ad;aota
se r.ao dão os remédios. Exis- ,

: tem 2 privadas ijar.q coda ?°0
pessoas. A senhora acha que

á|is£0 tudo r~n dá para liquidar
com a gente?

O sol estava quente e a roda

aumentava cada ve'2 mafs.'
Eram us mulheres que tinham
ido comer qualquer co sa all^
por peito e vinham' v,>icando
paro o serviço. Poram iOgb di-
Zcir.c'0'

"Se nós tivèsFCinos aqui
um restaurante co .-APS seria
ótimo, pois numa fábrica tão
grande, como a norra eom pa-
tr.ões tâo ricos, è uma ob'>3'
Cão ter um restaurante. C '-o
podemos produzir muito se
voltamos tão cansadas par;- o
trabalho?"E eu que moro em Mí-^h-
relra trabalhar.iio aqui na < 'o-
vea? A condução é um rv.- ¦^-
rio. A vida de quem t:a' ^a
sem conforto; é um \r\f **o!
E^'\\ vendo esses terrenc *o-
dr,<= por fí^ Po^s f^otod'-' da
C!a. America Fabril. Br< de-
viam construir casa? no^ -reg
aqui perto nara i\ çente m^rar.
Mas não- Os trabalhadores pa«
ra eles não valem nada.

Veja men vestido rp.'?;ado,
Nem a fa?end° "ue t^rtf,mos
podemos tirar aqui mais barfc»
to. • No. Cotonif:c:- o Çrétv°a e n»
Fábrica Cruzeiro lsfo rito acon*

tsce, pcis os trabalhadores rô«
tiram a fazenda a preços re«
duzldp4i

Os- assuntos sucediam-9e. e à
medida que conversávamos
mais problemas surgiam.

De todos esses pnblenias le-
vantados, grande necessidade
se evidenciou daí» trabalhado»
ras unirem-se e irem ao pa-

FRANCO SEMPRE
ASSAS INANDO

MAÍ>RID. 8 (Reuters) —
Quatro mulheres e quatorze
homens, acusados d2 recons-
tituirem o comitê executivo
cio Partido Socialista Espa.-
nhol serão julgados por uma
corte marcial, em Ocana, na
província do Toledo, sexta-
Eduardo Ville-gas, Leopoldo
íeira próxima.

Oz principais acusados são:
Ma j orada, Vicente Herche,
Virjilio Martinez, Manoel
Palomares e Antônio de Pc-
dro Aylagas. O promotor pé-
diva 30 anos de prisão para
Villagas e Majorada e 20
ar. as para os demais cita-
dos.

Embora se trate de um
coso puramente nolitico, não
envolvendo- violência nem
terrorismo, o julgamento
íará por tribumal militar.

As Mulheres Mais Bem
Vestidas De 1947
O Instituto de Costura de

Nova York, que promove awu-
©mente à votação nacional de
ma:s de um milhar de dese-
nhistas de modelos, editores de
modas e outras autoridadias,,
para escolbeir as "Dez mulbe-
res mais bem vestidas do ano"
anunciou a sua eleição d'3 1947.
Foram eleitas: a Dwquesa de
Wmdsor, ex-sra. Wallis Sim-
pson- a pra. Harrison Williams
('Mona Williams) e sra. Wil-
liam Rhimeland:r Stewart. ex«
Janet Newbold. de Washington.
As outras sete vencedoras fo-
ram: :'.^a. Williám Falev; s^o..
Byròn Fov: sra. John C. Wif-
son;- sra. MilÜcent Ro^ers; sra.
Howaird Hawks: sra. Oeoffreiy
rato-: c sra. Willlnm Wallatse,
de Sao Francisco. Foram con-
corrrntés, votadas apreciável-
mente para Usm lugar ra deze-
ra di cV^ancia, a rra. Cbián^-
Kaí-SM: e T^o^o^ '-orbett,
esta ultima atrbs inglesa».

breca
mm \

.*£,:

i
trão para reivi/.a car aquilo
que mais necessitam. Todas
tem esta vontade, porem nos.
Informaram que atualmente os
patrões %\ não recebem mais
as comissões de • emoregados.
Não quer sabeir dós seus pro-
blemas.

Diante disso, ficaram de es-
toldar a melhor forma de enea-
minhat w1'* ^'""^'ó^, De
qualouer forma, então firmes •
decididas em não continuar
mais na situarão de miséria
ean que se er.icontram.

EXCENTRICIOADE
O .grande maestro Leopoldo

Stokowskl acaba de descobrir o
seu extraordinário talento de
pintar, mas em circunstancias
estrranhíus. Abandonando a dl*
reçáo da Orquestra de S. Fran*
c?9COv ; levou ouase um ano &
pintar o retrato de sua ex-es*
posa> Gloria Vanderbilt. A figu- .
r*. porém, foi apresentada nua
sobre um Hano — o rrue r-ro*
tocou grande és^Ãnáalo núbli-.
co. . O: maestro, nrerisivel aos
comentários, nme lhe fizeram»
cíisse que rret^udía. d&ssâ ma* .
neira afirma" o t^^níp incon-
testarei da Mulher sobre a
Arte.

O Casamento Está Di-
fícíl Nos E^*f*%s Un!d^s

Segundo informa a Reparti-
çáo de Rec-nseamentó dos Es*
tados UnHos, o? iovens em
idade oa?ado-'ra rirr1-^ não ajna-
recém em numero rrjficiente no
território americano, o rume-
ro de homens e^+rfi rq 20 e oá
44 anos c-w f° riretenclèm ca*
sar era em 19-14 de dois mi*''
Uiõ-is e quinhentos mil1, isto é„;
meio homem nara ea^á rana*5
riga nas mesmas condicõss. Es* í
se numero subiu o ano passa* j
do. anos a mieirra. para três,
milhões e oiteeentos mil, mas]
ainda não há um homem ca»;
sarViro rara cada candidata a1
esposa. Fm 1940, 72 6 por cenú>
das mulheres americanas do*-'
20 aos 44 anos estavam casa*\
das: esse numero vr-io a baixaf j
a tal ponto que hoie não atinai
ge mais de 52 por cento. I

Prfo contrario, a Argentina':!
tem homens, a mais ^ií° mor-j
lheres e terras vastas desno*'
voadas. Um fnviado extraordi*j
r/rio d oGovêrno de Buenioa,
Aires junto da Santa Sé trata
de crçaróizar, ?ob % égide pon*
tifical e com o acordo dos Fs-J
tados Unidos, uma ccirrrnt»;
imigratória (?. ruatro milhõ39;
cie f'Uiropéus nrincl^almrnta1
mulheres, para aounl'a pa^So^
Procuram-se de preferencia»
pontóncões rrt^eas: L-ialianòs,
naturais do- naises bállicos,
eri^^ínhois. ^^""fi^ e outros.

Dentro clf vlwte ar^" a Ar-
f^nttna no' r^ ver K"m po-
Voados os r""" .r^ând'^? e ri-
f"r-'i""~"mr>'i |-,..--•*~.-^^„ f.^, t *K\
fizera np-enas 14 milhões Hi
habitantes.
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TE A T R
SHAKESPEARE

NO TEATRO DO ESTUDANTE

Éllflllí

A FESTA DAS GARÇAS
UM DIA ALEGRE - MUITO

SOL, MUITA CONFIAN-
CA, MUITA ALEGRIA
Encerrando as festas do

cinqüentenário de Prestes,
o MAIP realizou domingo

Ramo
O radio, hoje em dia, cleíjcm-

penha uma função lndlspen-
acorateoe. Foucas são as es:a-
çõas que nas oferecem bons
programas qu? eduquem e dls-
traiam ao m?smu tempo.

O povo gosta <-*c novelas, nào
há duvida, então porque não
fazer nóvcilÀs com menos dra-
maàhõés"? Não estamos mais
na enocá do nrinc'ps encanta-
do. Vamos ver. nor exemplo,
duas npVEfas da Radio Naclo-
nr.j. considerada a melhor cs-
tacâo do Rio. A primeira é"Crime ror Amor" c a outra"Uma Vida". Ambas se pare-
cem.. Ambas são horriyeis, A
primeira fi o cnso de um po-
bre coitado que sofre o diabo
por vh\ crime qui3 não come-
teu. Elo é "Bonzinho'', perfei-
to. e a "Mocínhn'' também. O
vilão, ó um monstro, cniro. as-
sasslno. ladrão... etc... Na ou-
tra novela acontece a mesma
coisa. O "MocMio" é perfeito
t o vilão... cá entre nós, não
convenc?. Conhecemos muitos
vilões na vtfa comum "Piores
do que ele", como muitos ...
caçadores por aí. Mas o que
f? poíe t:rar dessas duas no-
\rnlas? Não se trata de doscre-
ver a vida moderna, poroue
Isso foge à realidade. Não edu-
cam. não divertem, não dis-
traem.

Como a nossa crônica Inicial,
paremso por aqui... Todas ns
remanas, nerte cantinho, co~
mim{»aremos alguns programas
c al-guns... artistas, Até a
próxima sexta-feira.
M?s 8-confcece, que isso... não
tramos em muitos barracos
sem água e sem acomoda çces,
nhar um papel recreativo e
edreativo como nenhum outro.
* cps.i-Jujoo 'oron.i T^Aimun o
savel à vida de todos. Encon-

passjdo, dia 4. uma festa
bonita e movimentada.
Mais de três mil pessoas
brincaram, dançaram, ri-
ram e comeram churrasco.
As barraquinhas de bebi-
das, de cachorro Quente, de
livros, de cédulas, de do-
ces. punham notas de cores
>7»«~. sob o céu axul o sol
brilhante, o dia claro. Os
trona da Central desciam
da Estação Pedro I abano-
tados de pessoas que iam-
passar o domingo na Gran-
Ia das Garças. Canções
populares enchiam o ar •
o nome de Prestes ressoa-
va brilhante por entre vi-
vas e aclamações. Nunca
assistíramos uma lesta tão
nitidamente popular e tão
alegre.

A eleição para o título
do Senhoriia Imprensa Po-
pular ioi renhida. Cannen
Lúcia ioi eleita por uma vo-
tação magnífica. Cândida-
ta de Copacabana, seus
cabos eleitorais fizeram
uma campanha de propa-
ganda iniensa e vibrante.
O segundo lugar coube à
Ivono Moreira a nossa can-
didaia. Os quo não foram
à Granja das Garças per-
deram o espetáculo mag-
nííico dessa mocinha sadia
que é Ivono, trabalhando
do scl a sol, mas cem uma
enorme convicção de quo
seu dia virá; virá o dia da
Justiça, do trabalho bem
remunerado da alegria pa-
ra todos, Ivone não foi elei-
ta, mas o csu pequenino
discurso deu-lho um tílulo
bem grande: o do mulher
consciente.

Foi assim uma festa po-
pular, alegre e vibrante a
de encerramento dos fe3-
tejos do anivercírio do
Prestos, nromevido pelo
MA!?,

Novamente no Brasil, Pas-
coal Carlos Magno realiza
mais uma vez o "Teatro do
Estudante:" que em oiKra
época já marcou um impor-
tante acontecimento na vi-
da do Teatro Brasileiro.

Em outro tempo, assisti-
mos "Romeo e Julieta" com
verdadeiro espanto, tal o
significado do ^àbclhó jo-
vem. Agora, é ainda a volta
do Teatro do Estudante, co-
mo "Hamlet", numa elo-
quente demonstração de que
nosso teatro está vivendo
uma etapa de superação.

Os Comediante vieram de-
pois do Teatro de Estudan-
tes, em seguida assistimos
o Teatro de Arte do Rio de
Jaiií-l**» no Municipal, ago-
ra novamente o T.E. para
cheganços à estréia da
CENA — cooperativa de
Teatro, com o seu primeiro
conjunto numa peça de Pi-
randelo (Vestir os Nus).

Assistindo "Hamlef é ne-
cessárlo primeiro fazer o
elogio dos jovens artistas:
equilibrados, com boa disci-
plina e uma comovedora ln~

raaflSSfSB'
ROMA: — CIDADE ABERTA

— Este é um íilm? de fama
mundial um dos primeiros gran-
ces filmes do novo cinema italia.
tíd. E éle pode s^r classificado
en re os maiores que já fo.am
realizados. Há ainda quem dica
qu; cs filmes de guerra não mais
comovem nem impressionam.
IS£o é jus'.o, até certo ponto.
Aqui. no entre.anto, o filme 6
ainda a história da resistência
heróica dos povos centra o inva-
sor. a cena ges'.apiàna da tor-
tura lsmbra-ncs tanto e tanto
aqueles ciias trágicos de 1935 a
1040 nesta cida-e e cm outros
pontos do Brasil. Pelinio Muller
também fazia aquilo tudo. Fa-
zia sim, mandan;'o fazer. A esta
çrenis a cs métodos gestapiame
foram muito conhecidos; Ela viu
o-; homens torturados a massa-
rico, o arrancar de unhas. Viu e
sentiu. E' isso, ou melhor é tudo
aquilo que se quer novamente
faosr no Brasil a uai. Está claro
que as situações z&o diversas; o
tempo mudou. Dificilmente vol-

M. A. I. P.
JIOVIMENTO DE AJUDA A

IMPRENSA POPULAR
Contribua mensalmente tor-

nando?se .r.ócb do Maip,
Rua São José, 93 — Rio de

Janeiro

tara o reinado do massarleo...
Mas voltemos ao filme. ROMA
CIDADE ABERTA deve ser visto
po.- todos. Como cinema arte é
magnífico. Aldo Fabrlzl, o padre
e Anna Magnani, a operária lu.
tadora :ão duas grandes figuras,
coLs grandes arUs- as realizando
grandes papéis. A cena de Pina
declarando que epera um filho,
é notável. A conversa dos dois
operários na escada: ela precU
sando crer, mas ainda tão frr l \,
e êle tão f:rte na sua censc-én-
cia do mundo de amanhã, é ótl-
ma. ótimo o garotinho e ceu
grupo de meninos patrícias.
Não percam ês e filme. A foto-
grafia e a música se comple-
pio'am. Os personagens vivem
uma vida. Não percam este fil-
me, repetimos. E* um grande
filme e também uma grande
lição.

E M.

o *

tençâp artística. Todos bons(
todos cooperando no conjunJ
to de maneira apreciável.

Há entretanto um caso ex-
cepcional — Sérgio Cardoso,
o jovem é uma legítima re-
velação. Pode-se concluir
desde logo que estamos na
presença de um grande ar-
tista brasileiro em processo,
com perspectivas de notável
envergadura.

Ainda queremos fazer res-
saltar o trabalho de Carolina
Sotto Maior, que atua como
rainha dando conta de seu
papel com brilho e intell-
gência, ao lado de Maria
Fernanda que chega muitas r
vezes a convencer na cena
da loucura (Ofélia).

A direção, a cargo de Hof-
fmann Harnisch com a as-
«lstência de Jacy Campos,
«oube dirigir a representação
que tanto agradou ao públl-
co — não queremos bem fa-
lar em agrado, mas, na ver-
dade. dizer que o espetáculo
conseguiu emocionar a pia-
teia.

Cenários agradáveis, boas
efeitos de luz e sobretudo a

presença de uma supervisão
apreciável — Pascoal Car-
los Magno.

O Teatro Fenix, uma de
nossas casas de espetáculo
mais belas, esteve à altura
ue uma estréia bem sucedi-
da.

No programa, já se anun-
cia o repertório^do grupo Jo-vem. "A Castro" de Antônio
Ferreira, adaptação de Júlio
Dantas e "Antigona" de So-
tário repetimos com os estu-
focles. etc.

Encerrando nosso comen-
dantes:"Cada teatro de estudante
é uma escola improvisada de
cultura, permitindo, que se
forme em cada um de seus
elementos todas as persona-
ildades do teatro: autor,
ator, diretor, cenógrafo, cri-
tico e a mais Importante de
todas: do espectador. »»
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O MOINHO A MARGEM DO FLOSS t$

Tom estivera demasiadamente interessado em sua con-
persa com Lukc, em redor dos terreiros, andando prá cá e
prá lá como desejava, cortando paus s?rn nenhuma rasào
particular .exceto a de não poder fazê-lo na escola, para pensarem Maggje e no efeito que sua raiva tinha produzido na irrní:.

Pensara em puni-la, mas uma vez passada a oportunkirne,
KHipoü-se com outros misteres, como pessoa prática que er'í.
Porém quando foi chamado para o chá, o pai lhe pergi?r.-rn:
:Onde ê que está a menina?1' E sua mâet ao mesmo tempo:"Onde está sua irmãzinha?" — ambos pensando que Tom e
Maggie estivessem judios a tarde toda.

Não sei. — disse Tom, sem querer falar da irmã nc-n
de sua briga com ela porque Tom Tuiliver era um rapaz oe
brio.

Como?! pois ela não estev com você todo êss<e tempo?
•*-- perguntou o pai. — Pois a menina não pensava em ma.s
nada, senão em sua volta para casa !

Não a vi nestas duas horas, — disse Tom, Começando
a comer a sua torta de maçãs.

—Santo Deus! ela pode ter-se afogado! — exclame\\ a
senhora Tuiliver. levantando-se e correndo à janela. — C ma'é que você a deixou ía&èr isto?- — acrescentou, medrosa,
acusando não sabia quem de alguma coisa que não sabia 6

;que era. .. >
~~ Nãor não se afogou, disse Tuíüver.

«¦fí _ você fez alguma malvadeza com ela, Tom?
Claro que nâoi respondeu q menino, indignado. Acho

que es tá cm casa.
Talvez na água-finada? — disse a ser.úora Tuiliver

i consigo mssmá, já esquecida da hora da rsfdção.
Vá procura-Ia. Tem. — híánllou o pai meio cangado^

»j>OiS a sua perspicáeio eu ternura patrrnal ibe clizia que Tom
mavia sido rude con a meiina. porque senão ela estaria ao
(seu lado: — E seja bom para ela, ouviu.?'yo>n. nunca desobedecia 0 pàlr. Tuiliver era ura homem
iscvcie. c, como dbía, nunca deixaria ninguém lhe faltar ao
respeito. Foi depressa,* levando o pedaço de torta- sem pre-
teacíer suâpendeí* a punição qae resolvera para a irmã, e que-
não era mais do que ela merecia. Tem tinha somente,< 13;
onoi:. e não era muito adiantado em grárnáticà e aritmética;,1'
joJhsu^do-as a maior parte das võaes como problemas insolú^e^
-Mas era particularmente claro e positivo num ponto — "<ju»

/'êle àfvfa punir quáiojtiôi pessoas que merecesse, porque «&©&§

A I v *:



à O ridINBSO Á MARGEM 00 FLOSS
rava também ser castigado quando necessário. A questão óque achava que nunca merecia...

Foram os passos de Tom que Maggie ouviu nos degraus
quando a necessidade de ser amada triunfou sobre o seuíi-£iiiho. Tinha resolvido ir, com os olhos inchados e oscabelos desgrenhados, pedir compaixão. Seu pai bater-lhe-iaria cabeça e dir-lhe-ia: "Não faz mal, minha filha." E* umaforça admirável esta necessidade de amor, esta sede do cora-,
çao, mais forte do que a outra,.a que a Natureza nos submetae que muda a face do mundo.

Porénl ela conheceu os passos de Tom, e o coração co*' xnèçou a 'bater-lhe' violentamente com repentina esperança.
O menino chegou até o topo da escada: ^

. ..'— Maggie é para você descer.
Ela correu para o irmão, dependurou-he-lhe ao pescoçosoluçando:
Tom, por favor, perdoe-me! Eu não posso sofrer mais.

Serei boa, hei-de me lembar do tudo. Goste de mim, Tom!
Só com' a idade aprendemos a nos controlar, quando

brigamos: exprimimo-nos em frases bem educadas e preserva-'mos a nossa dignidade, mostrando, de um lado, mais firmeza
e poupando mais aborrecimentos de outro. Não gostamos que.nos comparem, pelo nosso comportamento impulsivo, aos anfc
mais inferiores, e conduzimo-nos com o respeito devido aos
membros de uma sociedade civilizada. j

Maggie e Tom eram como jovens animais, e encostavam-
te as faces e beijavam-se nas orelhas, soluçando ao mesmo
tempo. As fibras do menino enterneceram-se, fazendo-o cor-
rerpendcr à tristeza de Maggie, não a punindo como achava
que ela merecia, mas dcvolvendo-lhe os beijos:

— Não chore mais, Maggezinha — tome um pedaço do
bolo.

Os soluços de Maggie começaram a se acalmar, e ela pôs
a boca no bolo, tirando um pedaço. Então Tom mordeu outro
pedaço, para fazer-lhe companhia, e comeram juntos, as
faces, as frontes, e os narizes encostados, enquanto comiam,
cem uma humilhante semelhança com dois burrinhos amigos^

~ Venha, Maggie, vamos tomar chá, — disse Tom final-.
mente, quando não havia mais bolo, a não ser o que tinh|
caido na escada.

Assim se acabaram as tristezas daquele dia. E*a manh|
Seguinte Maggie foi com a vara e o anzol cm uma das mãe*
e o arco de uma cesta na outra, arfid^ojrostos^raentc_ poj
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lugares lamacentos, com o rosto radiante por baixo do seu
gorro de castor. Tom fora bom para ela.

Pediu ao irmão para colocar a isca em seu anzol e acei-tou-lhe a paia.Ta quando êle lhe assegurou que as minhocasnão podiam strdr (opinião pessoal de Tom, que não sabia
propriamente se podiam ou não). Êle conhecia tudo a res-
Peito de minhocas, peixes e outras coisas, e sabia sempre
que pássaros eram nocivos, e como os cadeados se abriam, e
como os trincos dos portões eram levantados. Maggie achava
admirável esta espécie de ciência ~ muito mais difícil do quea que traziam os livros, e ficava meio intimidade com a supe-
rioridade do irmão porque êle era a única pessoa que chamava
a ciência dela "tolices", e não se surpreendia com a sua m-
teligência. Na verdade. Tom era de opinião que Maggie era
uma bobinha. Todas as meninas o eram. pois não podiamcarregar uma pedra, pegar em coisa alguma, andar aramdas
de canivete e tinham medo de sapos. Èle até gostava muito
da irmã, e pensava muitas vezes em ter cuidados especiais com
Maggie. Fazia então às vezes de governante, repreendendo-a
quando estava eriada.

Eles iam indo para o Logo Redondo — o maravilhoso
lago, que as enxurradas tinham feito há muito tempo passado.
Ninguém lrie sabia a profundidade. E era cheio de mistérios.
Formava quase uma roda perfeita, cercada de salgueiros e
juncos muitos altos, de maneira que a água sò podia ser
descoberta chegando-se perto da margem.

A vista lesse lugar favorito muitas vtese aumentava o
bom humor de Tom. que conversava com Maggie no mais
amigável cochicho, enquanto ela abria a preciosa cesta e pre-
parava os utensílios de pesca.

Êle estendeu-'he a 'inha. pondo-lhe a varinha na mão.
Maggie achava provável que os peixes pequenos pegassem o
sou anzo) e os brandes ¦* ** Tom. Porém ela Já se tinha
esquecido de tudo a resn°ito àç peixes, e olhava sonhadora* a
água transparente, quando Tom falou num cochicho alto:

Olha, olha. Maggie! — e veio correndo preveni-la para
puxrr a linha.

Maggie lá estavo com medo d* ter feito quaquer coisa
errada como tóWfcwSmérité. e foi Tom quem puxou a linha,
na ponta da qual veio um grande peixe; que saltou no capim
da rn^reem.

Tnm ^britou*.
Oh. V"""^e rr^i anlo! **v9*2ç P ^51*!.,
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percebeu que Tom estava conteve com ela è a çtómé-â de
Nada se comparava a0 seu prazer de ouvir os sussurros e

f,m^?S-;T',adrS' '"O"*'"0 °»VÍa °* «»M « fido!fundos, emitidos pelo pebce fisgado, üm agradável m,
^n^?S-^nlladrS- enquant0 °uvia os s"»s mtldos e pr„-fundos, em tidos pelo pebtc fisgado, üm agradável murmúrt»™1*'±?.°*LTw se,os sal^iros- « J»"cos s a água v 1aem seus segredos também.

} Maggie achava-se como num parais, sentada na beira dolago, daquele modo, sem ninguém ralhar. Não entendia oque Tom lhe ensinava, mas gostava muito dc pescar,Foi esta uma de suas manhãs felizesAndaram muito. E juntos se sentaram, sem pensar quea vioa mudaria algum dia para eles. Somente haviam decrescer, mas não iriam mais para a escola, e seria sempre comonos feriados. Poderiam morar juntos, cheios de ternura umpelo oiuro. E o moinho com seu bramido. o grande casta-rcheiro embaixo do qual eles costumavam brincar o nozinho oRipple. cujas margens eram como se fossem sua casa' Tomolhando os ratos d'ã-ua. enquanto Maggie colhesse as plumaspurpureas do alto dos jimcos, reunindo-as num ramalhete aolado da margem. Depois de tudo. o grande Floss, ao longodo qual eles vagavam com a impressão duma viagem paraIVerem a.? formidáveis enchentes da primavera, o terrível Eagreque avançava como um monstro medonho, ou para verem o*Grande A*h. que gemia e se lamentâ>a como um homem. Tomachava que as pessoas que viviam na outra parte do globolevavam desvantagem. E Maggie, desde que leu que "Cris-
tina atravessava o rio sobre o qual não havia ponte'* muitasVezes via o Floss entre os verdes Pastos do Grande Ash.como Sansão. Se vier um leão urrando para mim creio queyocê lutará com êle. não é, Tom?

V 
~* Como é q,le um leâo há-de vir urrando para você, suaboba? Não existem leões ^ verdade só nos livros de nisto-tia.

Não! Mas se estivéssemos na terra dos leões. - creio
flue na África, onde faz tanto calor — os leões comem gentelá. Posso mostrar nos meus livros.

Bem. eu daria um tiro e matava o bicho?Mas se você não tivesse bala? Nós podíamos sair sem
pensar nisso, quando fôssemos pescar; se viesse um grandeleão. invetlndo porá nós ans urros, e nós não pudéssemosfugir, que é que você fazia. Tom?

O rapazola oarou. e finalmente virou-se com importância,
tflJbsendo:
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%
hMas se o leão não está vindo, porque razão você fala

nele?
Eu gosto de imaginar que êle vem, — retrucou Maggie

seguindo o irmão — e gostaria de saber o que você faria nessa
caso, Tom.

Ora, não diga bobagem, Maggie! você é tão tola. Vou
ver meus coelhos.

O coração de Maggie começou a bater de medo. Ela
resolveu não lhe contar a triste verdade imediatamente, a
começou a andar atrás do irmão, penando em silêncio, pen-
sando como poderia contar-lhe as novidades sem despertar-lhe
a tristeza e a raiva. Porque Maggie temia a cólera de Tom
mais que qualquer coisa.

Tom, — disse timidamente, quando chegaram à porta
— quanto você pagou pelos coelhos?

Duas meias coroai e seis pence, respondeu o menino
prontamente.

Eu creio que tenho muito mais do que i/jso^na minha
bolsa lá em cima. Vou pedir a mamãe que lhe dê.

Para que? — estranhou Tom — Não quero o seu
dinheiro, sua bobinha. Tenho mais do que você, porque sou
um raüaz. Sempre tenho muito dinheiro graúdo no meu
cofre de Natal, porque vou ser um homem; e você só tem 5
shiüings, porque é simplesmente uma moça.

Sim Tom mas se mamãe me deixar, eu tirarei o
dinheiro dá bolsa e darei para você comprar outros coelhos.

Mais coelhos? Não quero mais!
Tom... aqueles morreram todos.

O menino parou imediatamente de andar e virouse para
Maggie *°_ 

você esqueceu de dar-lhes comida, e Harry também?
- perguntou, enrubecendo por um momento, porem logo
assentando a côr: - Vou repreender Harry Mandá-lo-ei
embora. E não gosto mais de você, Maggie. Não levarei mais $

.você comigo para pescar, amanhã. Não lhe recomendei que
íisse meus coelhos fodos os dias?

: * De novo começou a andar.
Sim mas eu me esqueci, agora não posso fazar mais

nada, Tom! Estou mu^, muito triste, - disse Maggie, com
as lágrimas rolando pesadamente.

você é uma roeria ruim! - disse Tom severamente
- e esfra arrependido de lhe ter trazido o anzol. Nao gosto
niai*! de vcoê

Ah, Tom. isto é muito cruel! - soluçou Maggie. -»

<
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Não me esqueci de você nem um dia! Se você se esquecesse
de alguma coisa eu não me importaria, porque lhe quero
muito bem! ;

— E' isso mesmo) você é uma tonta. Eu é que nunca me
esqueci de nada. Nunca!

Por favor, me perdoe, Tom. Eu sinto tanto, — gemeu
Maggie, sacudida pelos soluços, agarrando o braço do irmão
t pondo as faces molhadas em seu ombro.

Tom empurrou-a, parou novamente e dihshe asperamente.
Agora, Maggie, preste atenção, responda: Não sou um

bom irmão para você?
E' sim-im... im..., soluçou Maggie, levantando e bai-

xando o queixo convulsamente.
Não me lembrei todo o tempo de trazer o anzol para

você, não economizei meu dinheiro de propósito, sem gastá-lo
em doces, e Spouncer não brigou comigo por causa disso?

Sim-im... ím e eu gosto-o-o muito de você, Tom.
Mas você é muito má. Nos últimos feriados, tirou

as pintas da minha caixa em forma de losango, e nos feriados
antes deixou o bote arrastar a minha linha de pescar depois
de eu lhe ter mandado tomar conta, e enfiou a cabeça no meu
papagaio de papel, tudo sem querer.

Mas não foi por mal, foi sem querer. ,
A vida ainda não mudara para Tom e Maggie. por isso

Dâo estavam errados acreditando que os pensamentos e ami-
zades desses primeiros anos continuariam mais tarde a fazer
parte de suas vidas. Nunca poderemos amar verdadeiramente
a terra se nela não oassarmos a infância. Da terra brotam,
em outras primaveras as mesmas flores que colhemos com
os nossos frágeis dedos no tempo em que nos sentávamos,
confiantes sobre tan0^ de relva. Nela vivem os mesmos
esninheiros copados **'* formam sebes no outono — os mesmos
pintarroxos que chamam "Os pássaros de Deus" porque não
prejudicam as colheitas. Quantas novidades nesta doce mono-
tonla em mi* fA^p *« coisas eâo conhecidas e por isso Justa-
re^te smadas! Que bosques, aquele em que Passei num
!<ndo dia de maio. com o novo amarelo-escuro da folhagem
^ vime à minha frente o céu azul, as flores em forma de
e-t^Jas brancas as verônicas azuladas e a hera verde aos meus
jrôrt Oue palmeiras tropicais tão crescidas, que fetos ori-

i &nm e que lindos botões desabroe.hados! Nada pode tazer
vibrar tão profundamente minhas fibras mais intimas do que

-¦¦¦•este velho cenário.

-
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Essas flores familiares, essas conhecidas melodias dasaves, esse céu irradiante de luz, esses campos viçosos e verdes,cada um com sua espécie de personalidade que lhes deu a'caprichosa natureza — coisas como essas fazem a língua—
mater de nossa imaginação, a linguagem que guarda parasempre as sutis e inexplicáveis associações das horas passageUras da nossa infância que passa. {¦

Nosso êxtase ao pôr-do-sol e ao frescor da relva, hoje em
dia, não passaria da tímida percepção de nossas almas de-
sanimadas, se não fosse pelo brilho do sol e pelo frescor <Sa l
relva, nos anos longínquos, os quais ainda vivem em nós, «
transformam a nossa percepção em verdadeiro amor,

A VINDA DAS TIAS E TIOS

CAPÍTULO VI

Kra a semana da Páscoa c os bolos de queijo da senhor^
Tuiliver estavam mais crescidos que habitualmente. 

'— "Fo
criada, sentindo-se orgulhosa de estar sob as ordens de um

.uma rajada de vento que fêz o doce estufar", disse Rezia, ai
j patroa que fazia tais massas. Assim, nenhuma estação oi
circunstância seria mais apropriada para uma reunião de>
família do que aquela, mesmo que não fosse conveniente
consultar a Tia tílegg c a Tia Pullet sobre a ida de Tom para1'a escola. \< 3jt< ;ft>^:"' • ,y;

Não convidei a mana Deane desta vez — disse ^1
Senhora Tuiliver —*, porque ela é muito invejosa e cheia dej
orgulho e está sempre falando mal dos meus pobres filhoJ
para os outros tios. %& j

Ora, ora,, — retrucou Tuiliver — coiiwide-os também:
para virem. Há muito tempo nao dou um dedo de prosa corri
a Deane, — há mais de seis meses! Mas que foi que sua irmã'
disse? Ninguém tem nada com meus filhos! ...

Isto é o que você pensa, senhor Tuiliver. Tenho a
fcerteza de que não há ninguém da sua família, tio ou tia, para
mos emprestar nem cinco libras esterlinas, em caso de emer-
^ência. E as manas G-legg e Puüíet vivem economizando quan-
!íias desconhecidas para gastar.éíit seus alfinetes e em despesa^
[dexomidas e.gulodicesvOtn.ecessário;os maridos fnés dão.'r/0- sefthora\TuU!^ sexn«
jpre costiimava^vifar^fod que tem cordeiro»."'!?' — Chega! f— /cortou-Tuiliver ;\ E;:>.T>reciso um grande
Suando se kUm muita\gente:.par^'o;aÍm^o^De^c^valâ??
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U.+£

dinheiro de suas irmãs, se elas têm meia dúzia de sobrinhos
e sobrinhas para o repartirem? E sua mana Deane não quer
dar tudo por um só, acho que, com medo que a cidade toda
grite depois da sua morte. ,
í — Não sei o que ela quer que eles façam! — disse a
tsetihora Tulliver — porque meus filhos não têm sorae com
jilós e tias. Maggie é dez vezes mais travessa quando eles

tão aqui do que nos outros dias, e Tom não gosta de lhes-
mar a bênção — acho que isto é mais natural nos meninos

o que nas meninas. Mas também a Lúcia, de Deane, é uma
a menina. Se você a sentar num banco, ficará sentada
ante uma hora sem fazer nada para sair. Gosto dessa

criança como se fosse minha. Acho què ela parece mais
{minha filha do que de mmha irmã Deane. porque a menina
\piiO tem a cor da mãe.

3? ~~ Bem, bem, se você gosta tanto da criança, peça aos
tftfcis para a trazerem com eles. E você não quer também
[convidar a tia e o tio Moss. juntamente com os filhos? s

j&— Oh. meu querido! São oito pessoas ao todo. além das,
rianças, e eu já preciso por duas tábuas a mais na mesa!

tirar mais lonça do aparelho. Você sabe melhor que e&3
«e as miriüias irmãs e a sua irmã não se dão bem juntas! &£

.,"— Bom, então faca o que entender. Be.ssy — concordou
(Tulliver pegando o chapéu e saindo para 6»moinho.
M Poucas esposas eram tão submissas como a senhora Tul-S
liver, em todos os pontos; com as relações da família. Ela<
¦havia sido uma Dodson em solteira, e 03 Dodsons eram uma'
jfamília realmente muito respeitável, assim considerada na
paróquia e na paróquia vizinha. Levavam os Dodsons sem-'.

fre 
a cabeça bem alta, e ninguém ficou surpreendido quando;

s duas moças mais velhas se casaram tão bem, não muito!
cedo, conforme o costume da faínilia; Eram curiosos os modos 1
<ie fazerem as coisas entre os Dodsons. — o modo diferente;
fcle clarear o Unho, de fazer vinho, de preparar o presunto e
[engarrafar a groselha. Por isso nenhuma moça daquela fami-
9ia poderia ser indifirente ao privilésio de ter nascido uma:
büdsctn, em vez de uma Gibson ou uma Vve.tson. Qs funerais'

ram feitos na família com peculiar aparato: as fitas des
péus não eram nunca azulrmarinhp^as luvas nunca cies-

obriam ..o, dedo polegar, e cada^m u«ava lut^coino êste^devia
lÉ .l^aráo^lJí^^al^uém icoimura] à^ê^^o^^^gm^

hfls

** *em *m


